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			1. Naquele mesmo dia Jesus saiu de casa e foi assentar-se à beira-mar.

			2. Uma grande multidão reuniu-se ao seu redor e, por esse motivo, entrou num barco e assentou-se. E todo o povo estava em pé na praia. 

			3. Jesus ensinou-lhes então muitas coisas por meio de parábolas, como esta: “Eis que um semeador saiu a semear”.

			4. Enquanto realizava a semeadura, parte dela caiu à beira do caminho e, vindo as aves, a devoraram. 

			5. Outra parte caiu em terreno rochoso, onde havia uma fina camada de terra, e logo brotou, pois o solo não era profundo. 

			6. Porém, quando veio o sol, as plantas se queimaram; e por não terem raiz, secaram. 

			7. Outra parte caiu entre os espinhos. Estes, ao crescer, sufocaram as plantas. 

			8. Contudo, uma parte caiu em boa terra, produzindo generosa colheita, a cem, sessenta e trinta por um. 

			(Mateus, 13)

		

	
		
			Prefácio

			Estamos vivendo em uma época de muitas informações, os jornais semeiam todo tipo de informação. Nesse ciclo de vida muitos semeiam ódio, rancor, amor, tragédia, violência e paz. No livro UM SEMEADOR DE POESIA, eu semeio graça, restituição, união, fé, motivação, tolerância, carinho, comunhão, salvação e principalmente o amor! Tento expor ao leitor coisas que se vêm no cotidiano, mas de um ângulo diferente, eu creio que as palavras têm o poder tanto para matar como para salvar, dependendo de como são ditas!

			Por isso tentei trazer sementes de vida. Assim como disse o Apóstolo Paulo: «Tudo que for bom, tudo que for honesto e tudo que for de boa fama, nisso pensai». Isto é, pensem nas coisas boas, falem coisas boas, partilhem coisas boas e leiam sobre coisas boas. 

			Um semeador de poesia traz coisas boas, seja espirituais ou seculares. Ideias só valem apena se forem partilhadas, pois assim multiplicarão e as sementes (ideias, poesias) escritas só produzirão frutos em um coração fértil.

			Sou um semeador de poesias... De prosas... Ser um semeador de poesia não é fácil no momento em que estamos vivendo, onde o seu conteúdo só é “bom pra ler se você é famoso”. Muitos jugam que é a época em que menos se lê no Brasil, que o brasileiro não ler. Eu discordo disso! Eu creio que é o tempo em que mais se ler livros. A literatura recebe todos os dias novos estoques de livros, então essa “Profecia” de que não se ler muito no Brasil é falsa.

			Ser um semeador de poesia é pensar em dar um tiro no próprio pé porque a poesia onde convivo é difícil de ser interpretada. Como comprar o que não entende direito? Qual aluno que não se bateu para interpretar um poema? Todos, até mesmo eu!

			Esse livro também é baseado na Parábola contada por Jesus do Semeador que sai a semear... Eu vivo essa parábola de alguma forma. Nessa vida encontramos pessoas que têm o coração pedregoso que até retêm a mensagem poética, mas não dá raízes e ela morre. E pessoas de bom coração que leem um poema e ele germina dando uma excelente colheita. São essas pessoas que me motivam a escrever mais e mais.

			Então é o coração bom que eu encontro pelo meu caminho todos os dias, coração de boa terra, que me motiva a escrever mais e a sair a semear. Eu creio que minha poesia me levará onde ela não habita! E futuramente muitos leitores, talvez semeadores (poetas) de poesias surgiram ao termino dessa leitura.

			Machado de Jesus

		

	
		
			Dedicatória

			“Assim como um soldado que volta de uma grande guerra e é premiado recebendo uma dedicatória, um prêmio, por ter ido à guerra”, eu dedico essa obra a todos os professores e amigos que estiveram comigo, do meu lado, e sempre me estimularam a perseverar até conquistar a grande guerra. Todos os dias me encorajando a vestir a farda, a bater continência, pôr a espada na bainha e ir para batalha, para eu ser um grande soldado. 

			Com muita gratidão os agradeço: Meus pais Maria e José por terem me colocado na escola; Gilmário por ser meu casulo, até eu virar uma borboleta; a professora Joseane Paim por ser minha auxiliar e a minha grande ajudadora nessa obra; professor Hugo que é um dos meus inspiradores e um camarada que admiro muito; Marcilio, sem palavras, é o cara que confiou em mim e sempre me aplaude quando eu recito um poema para ele; Ana Carolina que mesmo com suas críticas, sempre me dá um voto positivo; Adilson que é quem me ajuda a semear minhas poesias, semente por somente, Silvio que é um irmão com o qual Deus me agraciou e sempre me estimula a estudar e por fim também agradeço ao meu maior Professor e Mestre: Jesus de Nazaré que com sua graça me concedeu esse dom para escrever e partilhar com as pessoas os poemas. Sou grato a cada um de vocês! 

			Machado de Jesus

		

	
		
			Apresentação 

			Quando menino eu ouvia musicas do grupo Racionais MC’s, também gostava de ouvir os repentistas do sertão, a tardinha no rádio, aprendendo assim a rimar um pouco.

			Na escola onde fui alfabetizado, conheci o poema através da minha professora Ana Maria e poemas como “A casa” de Vinícius de Moraes e “cante lá que eu cante lá” de Patativa do Assaré foram as minhas primeiras leituras desse gênero textual.

			Então comecei ainda criança, a escrever muitos versos no caderno, o tempo foi passando e entre conversas com meu amigo Gilmário sobre poesia, a minha intensão de escrever poemas foi se confirmando... Entre leituras, correções e a busca por maior conhecimento sobre os meandros da gramática e da ortografia da língua portuguesa fui descobrindo novas possibilidades.

			De início comecei a falar dos negros, foram os meus primeiros poemas postos em papel, no YouTube as poesias de Patativa do Assaré, Vinícius de Moraes entre outros poetas passaram a fazer parte das minhas leituras diárias, pois percebi que a leitura seria minha aliada para poder escrever mais e com maior profundidade poética.

			Minha primeira poesia declamada foi na igreja, num culto de Missões, cujo título era: “Até que Ele venha”, daí em diante não parei mais de escrever poesias! E no colégio passei a declamar, como a galera demonstrou gostar, comecei a mostrar aos meus professores e gostaria de destacar alguns deles:

			Professor Hugo Damasceno, um dos que me inspirou a escrever meus poemas, professora Joseane Paim, através dela conheci vários poetas do Barroco e passei a conhecer o texto poético mais de perto, professora Samara Casaes, mulher destemida, trouxe a poesia como um pescador traz sua rede cheia de peixes, pronto para comer, em suas aulas conheci a biografia de Walcyr Carrasco que tem uma história semelhante a minha, sonhou um dia em ser escritor, assim como eu! E não poderia deixar de citar um grande amigo, Marcílio, que sempre me encorajava a escrever e lia meus poemas.

			Então confiante e perseverante no meu sonho tive a ideia de declamar, fazer vídeos e postar nas redes sociais, ao compartilhar minhas poesias passei a receber estímulos das pessoas que liam e diziam que eu tenho um dom e são verdades o que escrevo e minhas palavras são pensamentos filosóficos.

			Para finalizar, cito também Adielson que me sustentou nestas postagens e a leitura do livro “Um semeador de ideias” a partir dessa leitura surgiu o meu livro “Um semeador de poesia”, pois dessa forma comecei a semear poesia para as pessoas e percebi que as palavras são sementes que dependem da terra (coração e mente) para crescerem. E o meu sonho é que a minha poesia alcance crianças, idosos e adolescentes e todos possam desenvolver a capacidade de reflexão e o gosto pela leitura.

			E meu maior e mais profundo agradecimento a Deus, a quem eu louvo por tudo isso, pois foi Ele que me concedeu sabedoria e discernimento, a Ele seja toda gloria, amém!

			Machado de Jesus 

		

	
		
			Nem

			Caminhe sozinho e se perderá.

			Caminhe com um parceiro e

			você será encontrado. 

			Se seu “amor” lhe deixou, não se perca! 

			Pois, por um amor recíproco,

			você será encontrado.

			Para que escrever livros,

			se morrerá um dia?

			Pra quando você partir,

			muitos queiram que você fique. 

			Pra que vir ao mundo e não aproveitar pra viver?

			Não viver é tolice!

			A felicidade é transitória...

			Caminha em mão dupla, 

			ao mesmo tempo que está contigo, 

			está passando por ti.

			O sol é volúvel, vem pela manhã 

			e à tarde resolvi ir...

			A lua pelo mesmo caminho... 

			à noite também...

			A vida não! 

			É como uma “estrela cadente” 

			cai somente uma vez.

			A morte é a certeza daquilo que não esperamos.

		

	
		
			Aprenda com a toalha

			A toalha não tem braços,

			e nos abraça, 

			nos arrocha feito um nó. 

			Ela enxuga nossas lágrimas, 

			nos deixa enxutos.

			Com muito amor, 

			ela não fala,

			mas ouvi muitas coisas.

			Ela está conosco de manhã, 

			meio-dia e de noite...

			Ah, se assim o homem fosse.

			Tira toda nossa sujeira,

			e nos dá otimismo de beleza, 

			e tira o cansaço. 

			Precisamos aprender com a toalha, 

			fazer o bem voluntariamente e mais nada.

		

	
		
			Meu poema

			Espalhei palavras no vento:

			As quais só sabe declamá-las meu coração.

			As letras L, O, R, E, N, A da pra escrever um poema.

			E completá-las com as letras A, M, O, R.

			Pois, ela é minha benção, dada pelo meu grande Salvador.

			Ela não é loira e nem morena...

			Ela é a Lorena, minha professora.

		

	
		
			A vida é uma grande peça

			A vida é como uma grande peça de teatro.

			Infelizmente não tem ensaio,

			Pois o tempo não volta para dar chance a ninguém. 

			É difícil seguir o roteiro, 

			e ser o protagonista da sua própria história. 

			O bom é ser livre de parágrafos e capítulos.

			Viva assim: cantando, sorrindo, amando, festejando, 

			perdoando e cuidando de se próprio.

			Pois um dia as cortinas se fecham, 

			e a grande peça termina não tendo aplausos.

		

	
		
			Somente meio ambiente

			O mundo corre perigo!

			O homem está destruindo o planeta Terra.

			Desmatando as florestas, poluindo rios e mares.

			Os peixes morrendo, 

			o gelo da Antártida derretendo.

			E ficando em extinção os ursos polares e outras espécies. 

			Só está ficando do ambiente o meio dele.

			Vamos buscar restituir o “meio” que ficou.

			“O homem mastigou a natureza

			e ela agora está vomitando o homem”.

			E eu fico só vendo o homem 

			dizendo que vai mudar.

			Mas a cada dia a natureza se corrói.

			Ou o homem muda ou a terra se destrói.

			Precisamos urgentemente de um ambiente sustentável.

			Os bosques tendo mais vida,

			as flores voltando a sorrir, os pássaros a cantar,

			a água do rio cair no mar.

			e a terra voltando a dar frutos. 

			E não deixando de lembrar dos senhores corruptos.

			Capitalistas que não ligam pra destruição

			querem seu tostão (dinheiro).

			Não estão nem ai pra quem morreu!

			Se possível com suas próprias mãos 

			matam para construir seu comércio.

			Nessa luta, meu caro, nem Chico Mendes sobreviveu.

			A natureza é a mãe do homem 

			e o homem está assassinando ela.

			Já pensou se o sol nos abandonasse, 

			se a chuva não mais voltasse.

			A árvore chora em ver a madeira no machado.

			É tanta poluição nesse mundo, 

			que poluiu a mente do homem.

			E o efeito estufa perdendo seu efeito.

			E eu fico com uma dor no peito.

			Mas eu creio num planeta terra melhor, 

			se cada um se colocar como ajudador. 

			Se todos de mãos dadas lutarem 

			teremos um meio ambiente sadio.

			Pois até uma árvore cortada volta a se renovar.

			Isso é uma esperança, que podemos a terá melhorar.

			Vamos amigos lute, vamos amigos avante 

			por um planeta sustentável no amor, 

			no respeito, na tolerância e na igualdade.

			Assim poderemos viver nossa vida com mais saúde. 

		

	
		
			Amigo

			Amigo é coisa pra se guardar

			no lado esquerdo do peito.

			Amigo é coisa de se cuidar,

			ter respeito e admiração,

			como dizia a antiga canção. 

			A cruz pode ser pesada, 

			mas com um amigo do lado, 

			ela se torna leve,

			pois um amigo te fortalece. 

			Ajuda a carregar quando tiver pesada, 

			e permanece na caminhada. 

			Amigo é coisa rara, 

			não encontramos em qualquer esquina.

			Amigo vem do céu,

			para ser um irmão 

			e um companheiro fiel. 

			Amigo é aquele que te corrigi quando é preciso.

			Amigo é aquele que não concorda

			contudo que é seu, 

			mas aconselha para o bem, 

			amigo vem de Deus. 

			Amigo é aquele que pede perdão, 

			que guarda segredos no coração.

			Amigo sente saudades 

			e mesmo que o tempo passe 

			não muda a sua amizade. 

			Amigo é irmandade.

			Amigo é como um jardineiro, 

			cuidando das flores. 

			Amigo é aquele que vê 

			nos seus olhos suas dores. 

			Que rega com carinho 

			para você voltar a dá flores. 

			É o grande amigo que virou herói!

			Morreu e ressuscitou. 

			Mesmo sabendo que 

			você errou, lhe perdoou. 

			E lhe chama de meu amigo 

			e na cruz demonstrou seu amor. 
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